
                                                       Trabalho apresentado no 13º CBCENF

Título:               ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS USUÁRIOS PORTADORES DE
ESQUISOFRENIA DO CAPS III DE CAMPINA GRANDE – PB

Autores:            REGINA CÉLIA LISBOA DE CARVALHO LOPES (Relator)
                         CLARISSA ALVES GALVÃO
                         ELISÂNGELA BRAGA DE AZEVEDO
                         RENATA CRISTINA LISBOA DE CARVALHO
                         ADSON JOSÉ DE OLIVEIRA BARROS

Modalidade:     Comunicação coordenada
Área:                Autoridade, poder e cidadania
Tipo:                 Monografia

Resumo:
O enfermeiro é um profissional considerado de grande importância na área de saúde mental, sobretudo,
com a expansão dos Centros de Atenção Psicossocial – CAPS no nosso país percebe-se que este
profissional vem ocupando a cada dia um espaço maior na assistência destes portadores de transtornos. 
Entre os diversos transtornos que acomete os usuários na área de saúde mental, destaca-se a
esquizofrenia, uma doença que é considerada um agravo e um grande problema de saúde pública.
Objetivou-se avaliar a assistência de enfermagem aos usuários esquizofrênicos atendidos no CAPS III do
município de Campina Grande - PB.  Trata-se de um estudo exploratória, transversal com abordagem
qualitativa, utilizando a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo - DSC, segundo Leffèrve e Leffèrve. O
estudo foi realizado no CAPS III e foi desenvolvido no período de abril a junho de 2010 com quatro
enfermeiros que exercem atividades profissionais neste serviço.  Para coleta de dados foi elaborado um
questionário com perguntas objetivas e subjetivas, coletado através de entrevista. A pesquisa seguiu as
recomendações éticas da resolução 196/96 do CNS.  Na análise dos resultados, percebe-se que 75%
eram do sexo feminino e 25% era do sexo masculino. Quanto à faixa etária 50%, tinham 20-30 anos, 25%
entre 31-40 anos e 25% com mais de 40 anos. Na análise dos dados qualitativos emergiram as seguintes
categorias: I – DOENÇA CONTROLADA, percebe-se algumas fragilidades no que tange o verdadeiro
conceito de esquizofrenia. II – AÇÕES ESPECÍFICAS DOS ENFERMEIROS, TRABALHO EM EQUIPE, os
participantes identificam, administrar medicamentos, coordenar os serviços de enfermagem e o cuidado
com o usuário, importância da enfermagem no trabalho em equipe, e da assistência voltada para um
cuidado de qualidade, implicando em novos posicionamentos, novos saberes, e no desenvolvimento de
atribuições comuns. III – ASSISTÊNCIA AO USUÁRIO, ASSISTÊNCIA A FAMÍLIA, TRABALHO
MULTIPROFISSIONAL E INTERDISCIPLINAR, destaca-se nesta categoria a utilização de diferentes
técnicas e a integração de diferentes saberes. Os profissionais de enfermagem precisam está preparados
para assistir esses portadores. Sobretudo, percebe-se a necessidade de um maior conhecimento científico
acerca da esquizofrenia, para que haja uma assistência integral aos usuários. Espera-se que este trabalho
contribua com pesquisas que possam ser desenvolvidas na área e, para uma melhor assistência de
enfermagem aos portadores de esquizofrenia.


